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A VEI R0

GRAVE

Por maior numero de recla-

mações que a imprensa fa-

ça dia a dia, por mais _urgen-

te que a todos pareça aneces-

cidade de se olhar com attenção

pela saude publica local, to-

das essas reclamações se per-

dem no espaço e todo o esforço

se annulla de encontro á bar-

' reira opposta pelos que menos

cuidam do aceio da cidade.

O que ahi vae por essas

ruas fõra, envergonha. São

montões de immundicie a cada

canto; atoleiros infectos de

onde os miasmas polulam; la-

mas que ninguem remove; es-

correncias de estrumeiras ma-

_lignas quê veem ás valetas;ani-

o minas e aves domesticss que

passeiam; ha de tudo, não co-

mo na pharmacia, onde se ma-

nipulam medicamentos que sal-

vam, mas como n'um labora-

torio onde se accumulam po-

dridões que matam.

As ruas são o saguão per-

manente das habitações que o

não teem.

Completa a obra o charco

que as chuvas torrenciaes de

outro dia formaram no Co-

jo, de aguas -estagnadas,- que

o solo não consegue absorver

e que nem a eminencia do pe-

rigo que ameaça leva a acção

ofiicial a fazer esgotar.

Tem-se ahi arvorado cen-

tos de vezes o pendâo do pro-

gresso na torre do campana-

rio da devastação. O vanda-

lismo, que substituiu o respei-

to á, tradicção e á arte, soprou

rijo pelas tubes da fama a me-

lopeia da civilisação.

Foi a rajada que bateu du›

ra e destruiu monumentos. Foi

o extermínio que abalou e des-

penhou a Cruz do seu altar.

O progresso e a civilisação

em nome de quem e em holo-

causto a que tudo isso se sa-

criticou, patenteia-o o estado

calamitoso das ruas e logares

publicos da cidade. A inunda-

ção deleteria que se fez e se

conserva no Cojo, dá a medi-

da da acção e do pulso dos

salvadores.

Em qualquer outro tempo

aquillo teria já desapparecido

d'alli. Hoje não; nem se faz

nem se deixa fazer desappsre-

cer. Ou o espirito da vingan-

~ ça não prevalecesse no animo

dos fracos e senis.

m

“Porto de Areiro,,

por Adolpho Loureiro

XII

Sob o titulo Vissicitudes por

que passou a barra ate' o fim

do seculo X VIII e principio do

XIX e primeiras providencias

. d'este seculo, dá-nos o sr. con-

selheiro Adolpho Loureiro in-

teressantissimas noticias. Es

creve sua ex.':

«Em 1687 era deplorabi-

lissimo o seu estado e as vil-

las de Aveiro e Esgueira, que

anteriormente tinham alimen-

tudo um rim Commercio pela

sua grande prodncção de sal,

permaneciam esquecidas).

Foicoru rll'eito, em gran-

 

   

  

 

  

  

   

   

     

    

   

   

   

   

   

   

bra no anno de 1386, reinando

pagar dizima do sal, que ex-

já antigamente fôra concedido.

João Rodrigues Pereira e seu

de parte, devido ao sal das

suas marinhas que a prospe-

ridade de Aveiro se manteve

por muitas dezenas de annos.

No começo da mona'rchia

era Aveiro quem fornecia de

sal as províncias do norte,

principalmente depois de aca-

barem as marinhas dos Ave,

as ds Leça e as do Douro.

Era levado para o Porto e

d'alli exportado depois para o

Minho e Traz-os-montes.

Um capitulo especial do

concelho d'aquella cidade das

côrtes que houveram em Coim-

D. João I, era para que se

obtivesse o privilegio de não

portasse de Aveiro aquelle,que

mostrasse ter importado par-a

o Porto egual valor em pan-

nos, ou outras fazendas, o que

Nas côrtes de Lisboa de 17

de março do anno de 1389

houve um capitulo especial

do concelho do Porto para

almoxarife em Aveiro não le-

var dizima do sal que ahi car-

regavam os navios do Porto,

segundo o antigo privilegia

da mesma cidade.

No reinado de D. Alfonso

IV o.numero das marinhas já

subia, a 500 e a sua producção

era”?uPÍJue', apesar do muito

consumo que havia no paiz e

da grande exportação para o

estrangeiro, o moio de rasas

de sal (180 alqueires) regula-

va entre 40 e 50 reis, preço

notavelmente baixo, attonden-

do mesmo ao differente valor

que a moeda tinha n'esse tem-

po.

Esta depreciação do gene-

ro deu origem a uma postura

para que sómente se fabricar;-

se sal _nos mezes de julho e.

agosto, postura confirmada

por D. Affonso IV, porque

valia mais para os interessa-

dos «o sal por pouco que ñ-

zesem do que o abundamen-

to».

Esta medida durou pouco.

Foi revogada por D. Pedro l

nas côrtcs d'Elvas de 1361. a

requerimento dos habitantes

de Aveiro, que representaram

ao rei para que «livremente

tizesse cada um sal que po›

desse fazer». '

Cartões de visita

. ANNIWRSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Mendes de Oli-

veira, Barquinha.

A'manbã, a sr.“ D. Lucília Lo-

pes de Almeida, Lisboa: e os srs.

Domingos Guimarães, Valle-maior;

e José Maria Zagallo, Ovar.

Além, as sr.“ D. Maria da

Conceição: Cardoso do Magalhães

Mexia, Coimbra; D. Julia da Con-

ceição Lobo Pimenta Seabra, D.

Rosa da Rocha Calisto, Ilhnvo; e

os srs. José da Conceição Sarai-

va., Lisboa; e Arthur de Campos,

Coimbra.

-Fez tambem hontem annos o

sr. Luiz Pereira Martins, da Fon-

tinha.

. REGRESSOS:

Chegou a sua casa de Arada o

nosso patricia, sr. Antonio Canha,

que regressa do Bio-ds-jaueiro, on-

de viveu alguns annos.

Damos lhe as boas vindas.

-Regressnram no domingo ul-

timo a Coimbra e ao Porto os estu-

dantes que aqui vieram assistir ás

  

    

  

  

   

   

Domingos Guimarães

Intelligencia, culto e coração

de ouro, não admira que te-

nha como tem, a estima de t0-

dos que o conhecem.

Bom cidadão e bom ami-

go, é egualmente escriptor

muito distincto e collaborador,

por vezes d'este jornal, que,

como cartão de parabens pe-

los seus annos, que passam

amanhã, publica hoje o seu re-

trato apetecendo-lhe todas as

felicidades,

_

festas de l de dezembro o ficaram

até áquelle dia.

_Com suas presadas filhas re-

gressou de Cantanhede a esta'cids-

de a as.“ algas¡ Ressôa,

O asunas:

os srs. dr. Antonio Thomaz da

Maia Mendonça, Manuel

Amador, Florinda Nunes Freire,

José Simões Nunes, padre Antonio

d)0livcira Santos, Manuel Rodri-

gues Mendes, dr. Abílio Tavares

Justiça,

-Vae fixar' residencia em Mat-

tosiuhos o sr. Jayme Affreixo, an-

tigo capitão do porto de Aveiro e

actual do de Leixões.

-IIospedes do nosso amigo, sr.

dr. Antonio d'Azevedo Athayde,

teem estado em Espinho o sr. con-

selheiro Augusto Maria de Castro

e esposa.

_Encontra-se em Aveiro o sr.

Julio Schultz Xavier, digno capi-

tão de mar e guerra e chefe da õ.“

repartição da direcção geral da ma-

rinha (pharoes), que veio em ins-

pecção ao pharol da nossa barra.

O sr. Xavier além de ser um func-

ciouario muito distincto é um cava-

lheiro apreciavel.

O PABTIDAS:

Seguiu para Lisboa o nosso ami-

go, sr. Ernesto Caldeira dos Pra-

zeros. E' natural de Caminha,

mas residia ha vinte e quatro anuos

em Aveiro, onde constituiu familia

e porisso o tinhamos já. quasi como

patricio, sentindo a sua ausencia.

o DOENTES:

Continua melhomndo o nosso

illustre amigo, sr. Francisco Ma

uuel Couceiro da Costa.

-N'estes dias não tem infeliz-

mente sentido allivios a sr.“ D.

Maria Luiza de Lacerda e Le-

brim.

-Tambem tem estado mais

doente o sr. José Maria Ribeiro,

decano dos ourives d'esta cidade.

-Tem melhorado o major de

infantaria 24, sr. Joaquim de

Sant'Anna.

O VILLEGIATURAZ

Partiu para Lisboa, de onde

segue para o Pará, o sr. João Au-

touio Leite, irmão dos srs. Joaquim

e Angelo Amador Leite, importan-

tes e act-editados commerciantes

n'aquella praça.

-Foi a Leiria o sr. Alfredo

Morgado, presidente da academia

aveirense.

_Em visita a seu ñlhn, o alfa'

res da administração militar, sr-

Fernando de Vilhena, foi hontem

para Lisboa a sr.“ D. Emilia da

Cunha Pereira de Vilhena.

_Seguir-am para Pombal o sr.

Vimos n'estes dias em Aveiro;   

 

  

   

  

Maria o

Bernardo Barreiros e para Leiria grande numero de pessoas infor-

o sr. Egberto de Mesquita.

O ALEGaIAS NO ma:

mar-sc do seu estado, que felizmen-

te é o mais animador possivel, co-

Consorciaram-se no Porto a sr.l mo podem ts verili :ar ainda ante-

D. Maria Carolina Machado d'Oli-

veira, gentil eprendada filha do

ncsao amigo e patricio, sr. Gui-

lherme Henriques d'Almeida Ma-

chado, com o sr. Henrique Alfredo

Cogorno d'Oliveira, um estimam-,l

cavalheiro alli residente.

Os nossos parabens e desejos

pelas suas felicidades.

_-_+-_-

O dr. Relatos

Era assim conhecido em

Coimbra, no paiz inteiro, no

mundo scientifico, em toda a

parte onde a luminosa acção

do souzcerebro robusto havia

levado noticia do seu nome.

Perde-se com o seu des-

apparecimento da vida uma

das maiores glorias do nosso

tempo. _Veste por isso de ne-

gro a sciencia, que tinha no

sabia professor um dos seus

mais eruditos cultures.

A nova do cob:rle at-

tentado que o prostrou e a

que se refere n'este n.° o nos-

so solicito correspondente de

Coimbra, calou fundo no sen-

timonto nacional. Coimbra ve-

la-se em 'crepes e do seu luto

partilha todo o paiz.

; O dr, Joaquim Augusto de

águas Refoios era natural de

nãa-docorvo, onde nas-

sbril de _1850,_tendo

annos.

Matriculara-se no 1.“ anno

das faculdades de mathemati-

ea e philosophia no curso me-

dice de 1870-1871, tendo 17

nunca, obtendo sempre optima

classificação.

No 2.°, 3.° e 4.° annos de

pbilosophia obteve accessitEm

1873-1874 matriculara-se no

1.' auno da faculdade de

medicina. N'esse obteve ac-

cesszt; 2.° anno, segundo pre-

mio; 3.° anno, premio; 4.° an-

no, partido, e 5.“ anno premio.

Formou-se em 1877-78.

a 19 de março de 1879, acto

de conclusões magnas nos dias

7 e 8 de julho, doutorando-ee

no dia 13 do mesmo mez. Pa-

ra o magisterio entrou a 29

de dezembro de 1882, como

lente substituto da faculdade

de medicina.

O seuçfuueral, que se ef-

fectuou hontem, foi uma ex-

traordinaria manifestação de

pezar.0 feretro foi conduzidoá

mão pelos alunmos de todos

os cursos da Universidade

sendo o primeiro turno de es-

tudantes da faculdade de me-

dicina, o segundo de theologia,

o terceiro de philosophia e mau

thematica, o quarto de direito,

e o quinto outra vez de estu-

dantes de medicina. A's burlas

do caixão durante o trajecto

pegaram os lentes da Univer-

sidade, authoridades, etc. O

trajecto foi feito a pé.

Paz á alma do extincto il-

lustre, e os nossos pesames a

todos os seus.

_W

Bispo-conde

Está consideravelmente melhor e

em viado completo restabelecimento

o nosso venerando prelado,sr Bis-

po conde, que ha. dias foi acom-

mcttido do um forte ataque deite-

revd "m estava de cama alarmou os

seus amigos e admiradores das suas

altissimas virtudes, tudo logo um

O acto de licenciado fel-o-

ricia. A noticia de que sua ex.“i

homem, conversando demorada

mente com o nobilissimo prcladn,

qua,me sempre, mostrou o maior

nteresse pelas (31:va da Aveiro.

4..._-A_+_---_

É“.

Sob os ovni-estes

Fallebeu no dia 25 de novem-

bro ultimo, no Hospitald'in

validns militares de Runas, on-

de estava empregado, o sr

Eduardo Augusto Santos, sar

gento reformado do Ultramar,

filho do sr. Albino José dos

Santos e da sr.“ D. Daniaua

Rosa da. Conceição Santos.

empregados dos Correios apo-

sentados, e residentes n'esta

cidade.

O fallecido, que tinha uma

baixa limpa e cheia de servi-

ços em Africa, onde batalhou

pela patria, assistiu ao com-

bate de Coelwla, em 7 de no-.

Vembro de 1895, era condeco-

rado com a medalha de D

Amelia, medalhas militares de

prata da classe de bom serviço

e da de comportamento exem-

plar, ura'um excellente cara-

cter, e por isso o seu passa-

mento a todos contristou n'es

ta cidade.

Em Runa ñzerim-se os

possiveis esforços para sal

val-o, não faltando sequer os

' cuidados zel'osus'du'ineüieo x.

director do estabellecimento

Não foi, porém, possivel ar-

rancal-o á morte.

A seus bons pues, o nosso

cartão de sentimentos.

XApós pr dongado soffri-

mento, falleceu tambem no dia

29, em Penacova, o sr. José

Joaquim de Carvalho,abastado

proprietario e homem bemquis-

to por todos que o coheciam.

Era natural d”aquella villa e

contava 85 aunos de edade.

A seu filho, o sr. Joaquim

Augusto de Carvalho, um dos

mais respeitaveis cavalheiros

d'alli, os nossos sentidos peza-

mes.

--Morreu agora em Villa-

nova-de-Gaya a sr.a D. Maria

Ismenia Taveira Jones, viu-

va e sr.“ de elevados senti-

mentos.

Era natural do Douro, mas

veio ainda em pequena para

Aveiro na companhia de seu

pae,o fallecido sr.José Taveira,

thesoureiro pagador d'este dis-

tricto, e foi uma das senhoras

mais galantes da nossa socie-

dade elegante, em que figurou

muito. Antigos padecimentos

a tinham transformado e a

aniquiláram afinal.

Deixa saudades,

era uma boa alma.

A todos os seus, os nossos

pezames.

g A sr.“ D. Maria Perei-

ra Martins Taveira e seus ti-

llios mandam rezar uma mis-

sa, no proximo sabbado, 9 do

corrente, pelas 8 e meia da

manhã, na egreja da Miseri-

cordia, sutl'ragando a alma de

sua cunhada e tia, D. Ismenia

T..veira, ha poucos dias falle-

cida no Porto.

_

__.+__.__.

Notlclas mllltares

á-se como certoque o esquadrão

1, de cavallaria 9, que em mar-

',ço proximo deve sahir com o res-

lto da expedição aos cuamatas,vem

porque

do Porto para Aveiro fun-.r os exer-

cicios preparatorios visto não ba-

ver all¡ aquartellamentn proprio

para força tão numt-rosa,e o d'aqui

ser muito Superiura qualquer outro.

ltsronheoeii-se,einlim, no ministerio

da guerra, que só Aveiro tem um

quarlol que pode, rec-her tamanho

contingente e que foi uma tolios,

um erro a sahida (ln 7 para o de-

gredo de Almeida.

A lista dos otiiciar-s 6-, x-omo já

noticiou o nosso solicito correspon-

dente da capital, composta dos srs.

capitão Ignacio Pessôa, tenente As-

cenção, alferes Carlos Sepnlveda,

Costa Soares e Jesé da Costa, te-

nente medico liotelheiro, tenente

veterinario Antonio Severiano Guer-

reiro e alferes da administração

militar Domingos Pinto. '

O n.° de sargentos é de 7, sen-

do 2 primeiros e 5 segundos; vem

108 cabos e soldados, -i Clarins. 2

ferradores, e 1 selciro correeiro.

O esquadrão vem armado de

lança, carabina e espada. O n.' do

solipedes passa_de 100.

São tres mezes durante os

quaes aqui veremos os exercicios

do esquadrão expediocionario, quo

auimará a terra e o commercio.

Para a sua vinda muito con-

correu o seu prestiginso comman-

dante, sr. capitão Ignacio Pes-

sôa.

No quartel procede-se já aos

preparativos para receber a força.

a( Assumiu o commando inte-

rino de iufanteria 24 o major do

mesmo corpo, sr. Francisco Mar-

ques Pereira de Lemos.

e( Foi reformado o major de

infantaria n.° 24, st'.

gusto da Costa.

Luciano Au-

   
CONVlTE
S abaixo assignados,

que se honraram com

a. amizade pessoal do

conselheiro Francisco de

Castros Mattoso da Sil-

va Corte-Re a1, digno par

do reino, considerando

que o seu provado civis-

mo foi merecedor de pu-

blicas homenagens de

respeito, resolveram

mandar celebrar solam-

nes exequias suífragan-

do a sua alma, na proxi-

ma, segunda-feira, 11 do

corrente, pelas 10 horas

da manhã., na egreja da.

Santa-casa da Miseri-

cordia d'esta cidade, e

assim o participam a to-

dos aquelles que se lhes

quizerem associar n'es-

se tributo de saudade.

Aveiro, 6 de dezem-

bro de 1906.

Alfredo Esteves

Antonio Augusto Amador

Antonio Carlos de Mello Gui-

mardes

Domingos João dos Reis

Domingos José dos Santos

Leite

Francisco Augusto da Fonse-

ca Regalla

Francisco Augusto da Silva

Rocha

Firmino de Souza Huet

Jacintho Agapito Rebocho

Jayme de Magalhães Lima

Manuel Francisco Athanasio

de Carvalho

Manuel Maria Amador

Manuel da Rocha

.w
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a' O equivalente do franco,

para elleito da cobrança das taxas

Informação local

g* I-'olhinha niveis-en-

so (|904).-Día G-Dia e noite

de chuva torrencial.

a" Teem começo as festas de

egreja que aqui se realisam em

honra da'lmmaculada Conceição.

a' A auditoria administrativa

approva as eleições camararias de

Espinho e Oliveira d'Azemeis.

Dia 7-Aporta a Aveiro uma

leva de vadios, que veem para os

trabalhos das obras publicas.

"Continua a chuva copiosa

do dia anterior.

Día 8-l'em logar. na egreja

de S. Domngos, a grande festivi-

- dade que os devotos fazem em

honra de Nossa Senhora, festivrda-

de para que concorrem todas as

confrarias da cidade, pois em todos

os templos se celebra festa tam-

bem.

Conselheiro Castro

.iniciar-Deve ser no proxi-

mo dia tl que se celebram na

egreja da tltsericordia d'esta cida-

de solemues exequias sutlragando

a alma do nosso saudoso amigo,

ar. conselheiro Francisco de Cas-

tro Mattoso, antigo deputado pelo

circqu de Aveiro, digno par do

reino o presidente da commissão

constructora do :Novo-hospital».

Esta digna e justa homenagem

é promovida por alguns amigos e

admiradores do rallecido, sem dis-

tincção de partidos.

A ornamentação do templo, que

sera sumptuosa, está a cargo do

.ter. José Maria de Carvalho Branco,

habil e conceituado armador d'aqui.

Os respousorios e mais partes da

lithurgia, são executados a grande

instrumental pela considerada or-

chestra de S. Thiago de Riba-d,Ul,

uma das primeiras do districto. Es-

pera-se, portanto, grande concor-

reucia ao piedoso acto.

Poooipicío. - A innunda-

ção que invadiu a estrada america-

na ia causando no domingo ultimo

a morte de uma creança.

Foi o primeiro rebate. lla de

aquillo produzir ainda peiores ma-

les, sem que ninguem lhe acuda.

Junto á valleta que corre com

o muro da propriedade Mendes

Leite, ha uma bocca de lobo por

onde d'antes se escoavam as aguas

que agora alli [lcam emprezadas.

Sem o saber, uma creança que pa-

tinava na agua ja em decomposi-

ção, cae no precipício. All¡ tlcaria

se não houvesse sido visto o caso

c se se não acudisse logo à pobre-

aluna, que foi tirada já com um le-

ve sopro de vida.- - -~ ~

O obslinado desleixo que se

denuncia nas coisas de maior itn-

purtancia para a terra,já deu mais

isto. A'mauhã será uma epidemia

que surgirá dos litnos e putrefacçãc

da agua alli emprezada, e depois...

sera o que Deus quizer.

Em tor-no do dista-¡-

ahh-Um rapazote do Casainho-

de-batxo, Aguada, metteu no ouvi-

do direito um grão de milho que

não conseguiu tirar depois, antes

.mais introduziu na cavidade. Re-

ceiando a mãe, não se queixou se-

não passados dias, sendo-lhe ago-

ra extrahida a semente, já entume-

cida, pelo medico d'aquella villa, sr.

dr. Eugenio Ribeiro.

g' Foi auctorisada a camara

municipal de Macieira-de-Cambra a

“crear, com a dotação de 200,500

reis annuaes, utn partido medico

nas freguezias de Villa-cha, Codal

e Junqueira, com sede ua primeira

das referidas freguezias.

Taxas postaes.--As que

vígoram n'esta semana para con-

versão de vales postaes internacio-

laes: peseta, 160 reis; franco, 184;

coróa, 198; marco, 232; dollar,

16050; e dinheiro sterlino, 50 5/5

por mil reis.

  

   

 

  

  

    
  

  

  

  

     

  

 

   

 

  

  

  

    

    

    

  

     

   

    

   

     

  

     

   

   

   

     

   

  

guezas da costa oriental da Africa,

é fixado em 200 reis a partir de 1

de janeiro proximo.

l.° do dezembro. - As

festas aqui realisadas por iniciativa

da nossa academia para solemnisar

a gloriosa data da restauração de

Portugal, deixaram de si a mais

dade numeroso concurso de visl-

tantes, pozeram em movimento acti-

caes, abriram as portas do theatro

Aveirense, ha muito cerradas, e

produziram a fundação d'uma bt-

bltotheca para estudantes pobres,

que ha de necessariamente fructi-

ficar.

Damos hoje, n'outro logar, o

discurso com que o (listincto aca-

demico contmbricense, sr. Alves

Sequeira, abriu a sessão solmne

etl'ectuada no theatro. A seguir irão

os restantes, pela ordem porque

foram ouvidos, e entre os quaes

se destacam alguns de verdadeiro

merito historico e Iitterario. como

os dos srs. Augusto Veras, Alfredo

Morgado, etc., etc.

a' Na resenha que demos do

sarau de gala, ommittimos sem

querer o nome do sr. José Grijó, que

l'ez no Erro de calculo um bello pa-

pel de «garoto dos jornaess.

g' Faltou-nos acrescentar tam-

bem que a orchestra era a da «Ban-

da-dos-voluntarios» e se houve

com a cestumada correcção. Um

dos n.“ executados foi acompanha-

do com palmas pelos estudantes

das differentes academias, produ-

zindo harmonico conjunto.

g' 0 Collegio JlIondego, de

Coimbra, celebrou tambem com fes-

ta analoga a data da nossa ¡man-

cipação. Dá d'essa festa noticia cir-

cumstanciada o nosso solicito cor-

respondente d'aquella cidade, e pe-

lo brilhantismo com que decorreu

d'aqui felicitamos o seu digno dire-

ctor, nosso presado amigo, sr. Dia~

mantino Diniz Ferreira,

lnstrucção. - Apesar de

serem muitos os concorrentes ao

logar de professor de gymnastica

para o lyceu nacional d'esta cidade,

não ha ainda nomeação feita para o

cargo.

O Ordenado é rasoavel e porís-

so os pretendentes polulam. [tem

melhor seria que elle fosse mais

pequeno, que assim se obteria ah¡

quem o quizessc e desempenhasse

com bem mais aptidão do que tan-

tos que o disputam.

4" Para a direcção superior do

ensino da* gymnastica em todos os

direcção geral de instrucção publi-

ca foi nomeado o conhecido profes-

sor de esgrima, sr. Antonio Mar-

tins. '

Camara municipal.-

Consta-nos que as futuras sessões

da camara vão ser assistidas de di-

versas pessoas.

Variola. - Vae felizmente

declinaudo, tão promptas e acerta-

das foram as medidas postas em

pratica pela delegacia de saude.

Agora mesmo, apesar de altenuado

o mal, prosegue ella tomando no-

vas providencias, que impedem o

avanço da epidemia e a forçam a

recuar. Registamos o facto com sa-

tisfação.

a" Nunca aqui pozémos sequer

em divida o interesse da delegacia

de saude em debelar de prompto a

epidemia e em cumprir rigorosa-

mente o seu dever. Oque dissemos

e repetimos é que ella lucta sósi-

nha, desajudada de outras estan-

cias a que corre o dever de auxi-

ltal-a, o que faz muita dill'erença.

Pesoas.-0 mar continua a

ser rotm e portanto impraticavel,

sendo, porém, grande o numero de

lanchas povoeiras que andam nas

:mm

anuotm no “CAMPEÃO, DAS PROllliCliS -- Emüm, este papel con-

fere ao seu usurpador um cer-

t_o poder, n'um certo logar; e

esse poder tem um valor inn-

precinvel.

O commissnrio tinlm a pai-

xão do cant diplomatico.

- Continuo a não com-

prehender nada, disse Dupin.

- O que! nada, mesmo

nada! Vamos! Este documen~

to, revelado a um terceiro pet-

sonagem, cujo nome não pos-

so dizer, comprometterin a

honra de uma pessôa dit mais

altnjerarchin, cuja segurança

se acha atssim á mercê (lu

usurpndor; o que dá ateste nl-

timo um meet¡ lente illimit .do

sobre a pcssóu em questão.

- Mas esse acceii..lente,

interrompi eu, só pótle existir

  

(2) EDGAR POB

A CARTA' BOUBADA

1

- Como é que tudo isso

se sabe?

-- Tudo isto se deduz

claramente da. natureza do

documento e da não appari-

Ação de certos resultados, que

surgiriam immediatamente se

o 'documento sahisse das mãos

de quem o tirou; ou n'outros

termos, se o documento fôsse

empregado no tim que o seu

roubador decerto tem em vus-

ta.

- Explique-se um pouco

mais, disse eu, pela pessoa roubado. Quem

  

 

    

   

   

  

telegraplucas nas estações portu-

bella impressão. 'trouxeram à ci-

vo o commercio e as industrias lo-

 

  

' bairro levar o diploma de menção

eSLabeIBCImeulos dependentes da :a tenha. sido mais descartada -e não é
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alturas de S. Jacintho á sardinha.

g' Ante-homem o mercado foi

abastecido d'esta especie, que veio

em porção d'Afurada.

a' Da ria tem vindo algum

peixe miudo. birbigão e mexilhão,

que tem facil sanida.

Caça. _ Varios caçadores-

amadores indígenas teem andado

na ria á caça das narcejas e taram-

bolas, que abundam na nossa re-

gião.

Ile-missões. - As remis-

assim vamos sendo conduzidos á

ruína completa, se não mostramos

por indios os mais energicos, o des-

agrado em que estamos pela. ma-

neira deprimente cemo temos sido

governados.

Coarctadas em extremo as

mais aitouístas liberdades, ainda os

que mais contribuem para o pro-

gresso e vida d'um povo, como são

a liberdade do pensamento e da

imprensa, desprovidos de elemen-

tos que possam fazer do estudante,

   

    

    

 

   

   

                

  

    

   

    

  

  

    

  

  

 

  

  

 

  

   

 

  

 

   

   

  

 

   

            

  

  

      

    

    

                  

    

   

      

     
  

   

   

  

  

 

   

     

  
  

  

 

do instruoçíto ao povo hostilisavam

a autocracia, promoveram o ensi-

no dos populares creando escolas

por sua conta.

FaçamOs o mesmo, porque tan-

to ou mais do que o povo russo ca-

rece o nosso povo de instrucção.

Façamos o mesmo por que mais

do que a Russia reclama Portugal

o auxilio da mocidade das suas es-

colas.

Finalmente: façamos o mesmo

porque é o nosso dever.

   

   

    

  

   

  

 

   

    

   

    

         

    

  

               

   

   

          

   

   

   

miñcnções erectas, de 40 a 60

centimetros d'alturar folhas

compostas de 7 a 9 foliolos

oblongoa, ouneiformes; flôres

amarellas, muito odoriferas,

dispostas em cachos vertioil-

lados.

Lupinus mutabilís, dos An-

des da America-do-ul, de cau-

le de 1 metro e mais de altura;

folhas de 7 a 9 foliolos ovaes,
sões do serviço do exercito e ar- sempre de servis curvado perante5% _ .mada, no mez de novembro ultimo, o professor, um elemento poderoso U ..tampeaon MS camp08 ONOPQOS› ao"” “muda“ emforam em n.“ de 140 e na impor- e um _cidadão util para a salvaçãom:&901011109; formandO um ca'tancia de '20:0505000 reis.

Associações locoos.

_A deputação de socios do ¡Club-

dos-gallitos› que foi a Oliveira-do-

da sua patria que se contorce nas

agonías da morte, que nos compe-

te fazer?

Sahir do lethargo em que ha

tanto tempo nos encontramos, e

proclamar com todas as Veras

da nossa alma: que não podemos

nem queremos supportar por mais

tempo uma tão grande oppressão e

que so em 1640 o povo portuguez

luctou pela independencia, nó¡ hoje

podemos luotar pela. liberdade cons-

cios de que só ella poderá. fazer'

com que este paiz possa erguer um

dia altiva e sobranoeíra asus fron-

te.

Se em 1640 o povo portuguez

tinha sobejas razões para. se revol-

tar contra um governo que duran

te sessenta annos o opprimiu, não

sito menos sobejas as que hoje te-

mos para nos revoltarmos contra

os que tanto nos tem compromet-

tido, moral e economicamente.

Em todas as nações regular-

mente cotadas os governos oocu

pam-se, muito principalmente, do

ensino. N'esta os governos é do

que menos se occupam muito em

bora todos os dias se façam recla-

mações n'este sentido.

O estudo no nosso paiz é ainda

hoje quasi exclusivo das classes

abastadas. Para. as menos fartas,

o trabalho pessimamente remune-

rado e a triste mansarda onde dia

a dia. a morte se vao apoderando

um pouco da sua. existencia.

Fosse o ensino accecivel a todos

as camadas sociaes e estaríamos .

desde ho. muito a par das primei-

ras nações europeias, porque desde

ha muito estaríamos livres de go-

vernos que tanto nos tem feito re-

trogradar.

E' o dia primeiro de dez-:tn-

bro de 1640, sem n menor duvida

uma data que deve ficar immorre-

doira na memoria de todos quan

_ _ _ . tos se dizem patriotas, porque foi

Cmerw que 0 dlSL'uguei 0 n 35° então que conseguiamos a nos-
Presado 00“983 da afinidot eo““ su. independencia. e que o povo por-
VBÍW d'MemGÍS¡ 7 'sn-'.uwuez mostrou quanto pode tra-
_

,
› _ r.__ o

'

“N“ 1“' “Mammam'mw'm tando-se de defender o solo da suaaiz um dlstricto onde a viação publi- . _ _

patria ea ulta importancia que po-

de adquirir esta pequena nação pe-

los seus vastos recursos, quando os

aproveita bem um governo hahil e

energico. a

E' precisamente d'um governo

n'estas oircumstancias de que hoje

carecemos em extremo; e é preci-

samente para que assim o havemos,

que faço ardentissimos votos por-

que quero em primeiro que tudo o

bem da minha patria, do meu que-

rido Portugal.

Estudantes d'Aveirol E' do

atrazo em que se encontra o nosso

povo que depende muito principal-

mente o lastimoso estado em que

nos encontramos.

Eduquemol-o já que os gover-

nos por convenienciu propria o não

tem feito, e teremos assim não só

contribuído para a sua emancipa-

ção, com a qual virá o renascimen-

to da nossa patria mas tambem e

muito principalmente cumprido o

nosso dever.

Assim o comprehnndernm os

estudantes russos, que na actual re-

voluçâo tem desempenhado um pa-

pel de summa importancia.

Comprehendendo que ministran-

cho de 10 e 15 centimetros,

muito odoriferas e de um azul

desmaiado, tornando-se violê-

te, com a edade.

Lupinus pubescens, do Me-

xico; avelludado. cotonoso; fo-

lhas compostas de 7 a 9 folic-

los lanceoludos, avelludados e

franjados; flôres verticílladas,

formando largos espigas, de

um azul violaceo, de centro

amarello, tornando-se de um

Vermelho purpura quando vão

para velhas. '

Lupinus Menzíesii, da Ca-

lifornia, de ñôres amarellas,

passando a laranjndo.

Lupinus Dunetti superbus,

de ñóres de côr purpura vio-

lête, brancas e amarellas, dis-

postas em espigas muito com-

pridas.

Lupimzs numas, da Cali-

fornia, de flores pequenas,

brancas ou bicolores (azues e

brancas).

Lupinus varias, da Euro-

pa meridional, de flores boco-

lores (brancas e azues).

Lupimzs spciosús, da Euro-

pa, de Hores de um azul palli-

do e violête.

Lupimts sub-ramoaus, do

Texa, de flores azues e bran-

cus.

Lupinus .su/firmas, da Ca-

lifornia, de flores de um ama-

rello-enxofre.

Lupinus venustus, da Ca-

lifornia, de flores bicolores

(brancas e azues).

Lupinus ltybridus, de dores

de um azul violaceo passando

a vermelho purpura.

Todas estas especies não

annnaes.

As especies vivazes são

menos numerosas, e entre ou-

tras cultivam-se as seguintes:

Lupinus Harwegii, do Mc-

xico, planta avelludada, cilia-

dn, pouco ramosa, elevando-se

de 50 a 60 centimetros de nl-

tura; folhas compostas de 7 a

a 9 foliolos oblongos-lanceo-

lados; flores sub-verticilladas

formando uma espiga de 20 a

30 e mais centimetros de com-

primento, azues, brancas ou

roseas, segundo as variedades.

Lupinus polypltyllus, 'da

America septentrional; caule

de mais de 1 metro de altura;

folhas de 9 a 15 foliolosqvaes-

lanciolados; flores.. azues ou

brancas, ou azul variegado de

branco, dispostas em longo ca-

cho especiforme.

Lupinus macrop/tyllus, da

mesmo. procedencia e seme-

lhante ao nuteriur;'i'olha's maio-

LUPINUS

Os Lupinus (Tremoceiros)

são hervas, sub-arbustos ou

arbustos de folhas simples ou

digitadas, 5-15 foliolos, raras

vozes trifoliadaa, com estupi-

las soldados na base do pecio-

lo. As Hôres são azues, violê-

tes-ou variegadas, raras vezes

amarellaa ou brancas, e dis-

postas em cachos terminaes,

ou opproximndos em vertici-

lios.

N'este genero [contam-se

cerca de 80 especies, muitas

das quaes são extremamente

variaveis. As digitifoliadas são

pela sua maior parte disper-

sas na America occidental,

desde a Colombia até á Boli-

via; algumas especies, de fo-

lhas inteiras, pertencem ao

Brazil e aos Estados meredio~

naes da America-do-norte; al-

gumas outras, annuaes de fo-

lhas digitadas, á região medi-

terrnnea.

Muitas especies annuaes

de Lupinus são objecto d'uma

cultura mais ou menos exten

sa. quer como adubo, quer co-

mo forragem.

As sementes não contêm

senão pequenas quantidades

de amido e de materias gordas,

mas em compensação encer-

ram principalmente materias

nlbuminoides, e uma materia

particular amarga, dotada das

propriedades dos alcaloides.

A belleza das suas flôres,

e a riqueza da floração têm

feito admittir ,um cer** nume-

ro de especies na jardinagem

de ornamento, onde podem,

segundo a sua altura. e modo

de vegetação, ser empregadas

na decoração dos canteiros,

formação de massiços e bor-

daduras.

De entre estes citaremos

os seguintes:

Lupi-nus termis, indígena

de. Europa meridional, de 40

a 50 centimetros d,a.ltura, re-

vestido de pellos sedoaos e

pruteados; folhas de foliolos

oblongos; flôres grandes,azues,

maculadas de branco edispos-

tas em cachos muito alónga-

dos.

Lupinus hirsutus, da mes-

ma procedencia; caules de 50

a. 60 centimetros, crivados de

pellos, assim como as folhas,

compostas de foliolos oblon-

gos; ñôres de um bello azul,

brancas ou roseas.

Lupi-ima luteits, da Europa

austral; glahro, l'atllOrlU, de rn-

honrosa á phylarmonica d'aquella

villa, teve allt uma recepção muito

festiva, vindo a musica recebel-a á

estação, tocando, e sendo-lhe tam-

bem oderecida uma lauta refeição,

reinando sempre muito enthustas-

mo.

Livro novo.-Annuucia-se

para breve o apparecimento d'um

_livro do nosso estimavel amigo e

distincto alumno do cheu de Coim-

bra, sr. Sousa e Mello, livro que é

anciosamente esperado.

Pesos o med¡das.-Foi

designada a lettra F para o afila-

mento dos pesos e medidas no pe-

riodo de abril de 1906 a março de

1907. -

Consumo publica-A

cidade consumiu no mez de novem-

bro [indo 20:15? kilos de carne,

produzidos pelo abatimento de 162

rezes, sendo H7 bois e vaccas

com o peso de 19:826; 5 vitellas

com o de 21'2; 19 carneiros com o

de 103; e um chibato com o de .16.

Mercados-besta sema-

na eli'ectuaratn-se com crescida cou-

correncia de mercadores os dos

Trez em Eixo e Quatro em Cane-

do, Feira.

lloje, amanhã e além, devem

ter logar os dos Seis em Allumiei-

ra, Azemeis; dos Sete em Alberga-

ria-a-velha; e dos Oito em Salgueiro.

a" O rendimento dos mercados

«Manuel Firmino» e do :Peixes no

mez passado foi de 2045780 reis,

sendo de 17532l0 reis o do pri-

meire e de '29;'S570 o do segundo.

As estradas.-Após trans-

cripção de parte do nosso artigo

editorial d'este titulo, transcripção

que fez com referencias que agra-

decemos, escreve, com o elogiado

por falta de subsidios,de chefes e sub-

chefes de conservação e de cantoras¡-

ros!

O dinheiro gasta-se e os cantonei-

ros passeiam d'enxada ao hombre ao

longo das estradas, como sentinellss

perdidas nas solídões dos desertos. . .

Isto é uma região excommungnda,

onde os mysterios são mais que os

gafanhotos no Egyptoln

E' uma grande verdade, que

não tem contestação.

a' Tambem o Ovareftse de do-

mingo ultimo deu no seu logar de

honra o tnesmo artigo. Agradece-

mas.

M

0 l.° de dezembro em lveiro

Discurso pronunciado na ses-

são solemne eií'ectuada no

theatro ¡Aveirensen, pelo acn-

demico Alves Sequeira, de

Coimbra: _

E' deveras lamentavel o estado

de decadenoia em que nos encon-

tramos, e a que nos tem lançado

governos de todo inconscientes a

que nos temos conservado submis-

soa sem o menor lawpejo de re-

volta,muito embora convictos de que

%

Reconhece a lettra do endere-

ço, nota o embaraço da pes-

sôa a quem era dirigido e dea-

ocobre o segredo. v

Depois de ter expedido, á

pressa, alguns negocios, o mi-

nistro tira da algibeira uma

curta quasi semelhante á que

estava. em cima da mesa, finge

lel a e põe-a ao lado da outra

Depois, falls. ainda durante

um quarto de hora, pouco

mais ou menos, sobre os ne-

gocios do estado. Por lim, des-

pede-se e sabe, levando a car-

ta que não lhe pertence e dei-

xando a sua, que era um pa-

pel sem importancia. A pes-

sôa roubada viu n manobra;

»nas não se ntreveu a. fazer a

minima observação, nn pre- Dupin, envolvido n'umn au
tençño. N'istn chegou o minis- sençn 'do terceiro personagem, reolu de fumo, escolher, ou
tro D... Os seus olhos doque estava assentado ao lado mesmo imaginar um agente
lynoe apercebem logo o papelid'clla. mais sagaz.

cusaria... .?-O ladrão, disse

o commíssario, é D. . . um

homem capaz de tudo. O acto

do roubo foi tão engenhoso

como ntrevido. O documento

cm questão (uma carta, para

ser tranco) foi entregue á, pes-

sôn roubada, no momento em

que esta se achava. sosinha no

camarim rcnl. Subitmuente in-

terrompida na leitura pela en

trade. do outro personagem

illustre, a quem dear-java. par-

ticularmente esconder a car-

te, a pessóa em questão não

teve tempo de a arrecadar e

foi obrigada a atira] a aberta

para cima d'l mesa. Comtudo,

n carta, voltada com o ende-

rrço para cinm e o contendo

¡mrn [misto, não attrnhiu n at-

-~ Agora., disse Dupin,vol-

tando-se para mim, compre-

hendo o tal ascendente temi-

vel. O ladrão sabe que a pes-

sôa roubada não ignora onde

está o seu papel.

_Sim, replicou o com-

missario. E ha mezcs que o

ministro usa e abusa do im-

perio adquirido por este estra

tagema, para um iim politico

e até certo ponto perigoso. A

pessoa roubada está decidida

a. empregar todos os meios pa-

ra. rehuver a carta. Mas não

podendo, de modo algum,pro-

ceder ella propria, encarregou-

me a mim d'estu cummissão

dehcadn.

-- Não era possivel, disse

- Isso é lisonja, meu ami-

go, redargiu o commisaario,

mas provavelmente a pessoa

que assim se contia em mim

honra-me com uma opinião

semelhante. . '

- Visto isso, digo eu, es-

tá claro que o ministro tem

ainda o carta em seu poder.

E' esse facto que lhe cria o

ascendente. Desde o momento

em que fizesse uso d'ella; o

ascendente estava perdido.-

- E' verdade, disse-Gr. .

Tambem o meu primeiro cui-

dado foi fazer uma pesqniza

minuciosa. no palacio do mi-

nistro, sem elle saber,já Be vé;

porque convinha evitar, antes

de tudo, que o homem suspei-

tasse os desígnios.

(Continúa).



MODAS E GONFEG

sem» LEMOS & CJ*
lista casa tem sempre as ultimas novidades para os dnnseslnçõos do anno. colhidas pessoalmente on¡ Paris. Lyio, londres o Berlim, por um dos socios

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e hluzas.

Tecidos de t¡ completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissitna collecção de nos-tes pal-n blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'alg'odão

completo sorhdo para vestidos e bluzas em crepon,

plsmine, zephir. pique, tostão, cambraia, baptiste,

ciumetis, etc., etc.

mais.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

VOS.

preto.

Cotino ¡nglezos, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de Iinho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tlo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclalne

Glacés em todas as cores a950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

L DA
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confecções, modelos completamente no-I

 

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhas cm cor e de Iloubigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delcttrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Weill'. lide, Vizeu

”Pão de Glúten]

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pcrrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis. «

Foods-e dentifnico, caixa 200 reis.

IIIIum à Guinquine, frasco 300 reis.

Pondre de Biz', Special,caixa 400 reis.

Poudne de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, trancas de porte

l Depositarios da. manteiga

I nacional uxtra fina

. “uma, d., Exu"- s'r. João Diogo Crabral Povo-x

Ay mouosuxe, garrafa 115600.

Bouzy supérieur,nax'i›uls M200.

' Bouzy cabinet, gli-rafa xenon

por duzia 10 0/o de desconto
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res; dores de um vermelho

'-.eustanho, dispostas em longos

cachos simples.

Lupinus arbureus, do Me-

xico, sub-arbusto de folhas

persistentes, podendo elevar-se

até 2 metros; dores de um

smarello pallido.

Pelo que diz respeito á sua

cultura, os Lupinus requerem

terras sãs, frances, e sobretu-

do siliciosss, um pouco seccus,

e não se dão nas terras onde

predominar o caloereo. Que-

rem tambem uma. exposição a

pleno sol, e só devem ser re-

gado¡ quando uma secca exce-

pcional o exigir.

Multiplicam-se por semen-

teira, feita na primavera, e as

especies vivezes tambem por

divisão dos rebentõos feita na

mesma. epoca.

As especies annuaes não

supportam a transplantaçâo,

devendo ser portanto semea-

das no logar onde tenham de

ficar. ' '

Mangas para todos os systemes de

bicos s 120, 140, 160 e 200 rain-«Fn-

bricn-do gozo-Aveiro.

M

0 "Campeão. lilterario di scienhlico

   

« 'till-RUSH nl no til .non n Pillll

' ;oso- u

(Continuação)

Finalmente, voltando-se

contra o espelho que lhe esta-

va, em frente, ' revelando-lhe a

, sua; ñaldude. o Quintanilha

descalçou as ,luvas e pelmeun-

d'o pediu um chá e torradas.

'Aquillo sim, aquillo é que

em um chá. de appetecer. Nem

era a infusão de malvss, que

ás dez( horas da. noite se ser-

via em ,casa da Maria de Pe-

nha, nem tampouco aquelle

chá. que sua boa. e sente mãe

lhe abriupara_ o almoço, gra-

ças 'ás economias que constan-

temente premeditava. E para.

que? para que tirar-lhe a ella

e e si para consumir na bato-

ta, para entregar na mão d'es-

se homem de olhar cruel que

o assuster e, de quem não

podia fugir?

Então ;pensou em não vol-

tar mais¡ partida do Diogo e_

em mudei'- de vida. Para que

frequentar a casa. da Maria da

ganhe, se tinha' clientes para

'toda a' semana? '

Aos domingos, a casa das

Cunhas onde se tocavam os

duettos de piano e de flauta.

Ais segundas a casa da con-

dessa de. . . A's quintas e sab-

bados o Simão d'Alfarellos

onde se acabava sempre por

uma. ceia. explendida. Nenhu-

mà d'essss soire'es rendia me-

nos de' tres mil réis. Era um

ganho sem risco, era como se

fosse um pescanço ou uma pes-

¡ todinha de tres mil réis.

E tudo isto lhe iu pessau

do confusamente, tumultuosa-

mente, pela imaginação sem

fixar um ponto determinado,

n'um Voltear de diorama.

Finalmente, resolveu saliir

d'aquella nuncsphera que o

entoutecia. Tomou o ultimo

golo de chá, pediu charutos

de vintem, tirou um, ::cccndem

e lançando uma de doze, que

foi tilintando sobre o marmore

da banca, levantou-se e em-

qunnto o criado fazia o troco,

o Quintanilha disse-lhe com

um gesto principesco:

_Guarda o resto.

A' porta o Feliciano dos

trens boleeva uma traquitana.

Para que a. noite seja comple-

te. só me falta ir de trem, peu-

sou elle. A

Dito e feito: saltou para

dentro do vehicule e mandou

bater para esse.

A pobre senhora ao ver

chegar seu filho dentro d'ume

carruagem suppoz que algu-

ma catsstrophe lhe houvesse

acontecido.

Durante a sua. longa vida

jámais se havia dado este fu-

cto.

Ao vél-o entrar são e sal-

vo foi accender mais uma vel-

la no seu pequenino oratorio.

Serenade, a bon senhora, con-

tou-lhe que depois do theatro

tinha estado a. conversar com

varios amigos sobre os ulti-

mos acontecimentos politicos

e a. discutir com os mesmos

sobre o tenor e a prima-don-

na.

A pobre senhora com a la-

ta. do chá. na mão esquerda, e

na. dextra ums. faca para cor-

tar as fatias, escutava-o n'um

orroubo maternal por vêr quan-

to o seu filho era considerado

pelargrande roda, pelos fidal-

gos, unicas pessoas com quem

se podia. e devia conviver, 88--

gundo ella dizia sentindo ain-

da. os pruridos d'aquelles ho-

ras realengas vividas nos .pa-

ços de Queluz, onde se creára

e onde esperava vir a morrer.

Meia hora depois Quinta-l

uilhe dormia o somno dos ¡us-

tos sem ter deixado de rece-

ber, como todos as noites, o

beijo da pobre Velhinho, que,

pousando-lh'o na. fronte, o ia

recommendendo ao seu anjo

da guarde.

Mães como o vosso amor

é incomparavel, sejam vossos

filhos bellos como Antiuoos,

horridos como Cslibau, ternos

como Benjamim, ferozes como

Nero.

No dia seguinte, a casaca

embrulhada n'uma coberta de

linho e polvilhadu de campho-

ra, volveu para a. gaveta da

commoda, e o casaco azul, a

libré da batotu, foi n'esss. ves-

tida para ns correrias do Dio-

go de Azinhses.

Foi n'esse mesma noite

que se verificou a. rusga a Que

se ellude no principio d'esta

narrativa.

(Continua)

THOMAZ DE MELLO.

êróme âimon 175,?

0 mais antigo e reputudo dos

cremes, era e cutis, é o Oréme

Simon._ :igil-o em casa dos

vendedores, e recusar as etuite~

ções ou contrsfacções
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*SL Desapparecimento

das ,especiem-A Revista de

Edimburgo solta um grito de alar-

 

animaes selvagens. Parece que o

continente africano se despovôa,

de dia para dia, de leões, leopar-

dos, hyenas e hyppopotamos. As

girafas e as zebras, cuja reproduc-

ção no estado domestico é tão dif-

ticil, tornaram-se rarisshnas, e os

antilopes já quasi que não são vis-

tos.

Os rhiuocerontes, que em uu-

merosos rebanhos se encontravam

no Zambeze e no Orange, poucos

representantes apresentam hoje, de

modo que o governo do Natal aca-

ba de decretar que quem matar

um unico dos vinte e cinco rhino-

cerontes que ainda ha na anulan-

dia será punido com o pagamento

de uma multa de 300 libras.

0 Sul-africano, que em outros

tempos poderia ser considerado co-

mo uma vasta menagerie em pleno

ar, está quasi desprovido da fauna

que, não ha muito ainda. ahi vivia.

Em vista d'isto, torna-se precisa

uma lei internacional destinada a

proteger os unicos representantes

de certas raças animaes.

Pol¡c¡afeliz.-Jorge Strat-

ford, agente policial em New-York,

demittiu-se bruscamente do cargo e

partiu para a California, onde o es-

pera uma fortuna calculada em al-

gumas centenas de milhões que

the deixou um tio.

0 homem soube da existencia

d'esse seu parente por um simples

annuncio de jornal. O tal tio, de

nome Taicblon, era, ha uns 15 an-

nos, simples empregado u'uma OlÍl-

cina de machines, ganhando um sa-

Um hello dia, porém, Taicblou

descobriu o meio de economisar o

combustível das locomotivas, iu«

vento esse que foi o primeiro pas-

so para reunir uma enorme fortu-

na, que attinge hoje a somma de

200 milhões.

lla alguns aunos publicou elle

uns annnncios nos jornaes, destlua~

dos a encontrar os seus parentes,

recebendo de toda a parte respos-

tas de pessoas que nenhum paren-

tesco tinham com elle.

Antes de morrer, soube da exis-

tencia do tal policia new-yorkino, a

quem pedia que fosse viver com

elle. E este preparava-se para de-

sistir das suas funcções quando o

tio morreu. Parece, porém, que o

est-policia terá de sustentar rija

questão judicial com outros paren-

tes qne lhe contestam o direito a

receber a fortuna.

Historia. . . da Amen¡-

ca.-Uin rapaz, empregado ne

«Waldorf-hotel», em New-York, na

qualidade de crcado do ascensor,

tornáraose sympathico aos clientes

do estabelecimento, quasi todos

millionarios, e estes, ao saberem

que elle ia casar, presentearam-n'o

com acções e obrigações das suas

empresas. Ora no dia seguinte àquel-

le em que lhe foram entregues

taes valores, alguns d'estes, por

causa de um d'esses jogos de bol-

sa tão frequentes em New-York,

experimentavam uma alta formida-

vel, de modo que, no espaço de

24 horas. o rapaz possuia perto de

um milhão.

Os reis e o tabaco.-

O rei de Portugal fuma magníficos

charutos, loiros e aromaticos, gas-

tando uns dez por dia.

Adonso Xlll prefere o cigarro,

servindo-se de uma boquilha bas-

tante comprida, de puro ambar e

com incrustações a ouro. Algumas

vezes saboreia um excelleute hav

vano.

Nicolau II é um tomador terri-

vel, consumindo diariamente mais

de trinta cigarros.

.-lduardo Vll tem quasi sempre

o charuto a0 canto da bocca; na

intimidade, tambem fuma por um

curto cachimbo de raiz de cerc-

jeira.

Guilherme ll, por conselho das

seus medicos, quasi que renunciou

ao uso do tabaco. Porisso mesmo

quando o cigarro está em meio

me acerca do desapparecimento dos deita-o fora.

i

lario inferior a 5 libras semauaek::

Francisco José, imperador da

Austria, apesar da sua avançada

edadc fuma cachimbo desde pela

manhã até à noite.

Leopoldo da Belgica fuma ci-

garro.

Victor Manuel Ill pouco fuma,

contentando-se com meia duzia de

cigarros.

0 rei Oscar da Suecia não fu-

ma.

Cremação intel-na-

cional. - Existe uma sociedade

que tem por objectivo propagar

entre os povos a idea da incinera-

ção. Pois, mediante a cotisação an-

nual de 200 reis da nossa moeda,

tem-se a dupla vantagem de se re-

ceber regularmente um boletim du-

rante e vida e de ser queimado

quasi de graça depois de morto.

Ora pelo ultimo boletim tica se sa-

bendo que existem no mundo 127

sociedades analogas e que, por el-

le em fora, funccionam ja uns 90

fontes ercmatorios,alguns dos qnaes

são faustosissimos e dignos de se-

rem vistos.

No emtanto a França é que ga-

nha o.record da queima dos cada-

veres. Desde agosto de 1889 até

aos fins de 1904 realisarain-se

no Pére-Lachaise nada menos de

73:340 cremações!

E ajnnta o «Boletimu «Os

progressos acceutuar-se-hão [unito

mais quando, no proximo anno, es-

tiver concluido o elegante monu-

mento do Pére-Lachaisc, que se an-

da a construir ha uns 20 auuos. A

sociedade de incineração de Paris,

_.upre sobre a brecha, conseguiu

iiãiilücar os 'nossos costumes-assim

como a nossa legislação. De dia

para dia o numero dos seus mem-

bros, homens e mulheres, vae au-

gruentando».

0 pel-ú. .. materiais-0.-

Parece, segundo conta Emilio Gau-

tier, que existe na italia, arrabal-

des de Roma, uma fabrica de moe-

das e medalhas antigas.

Mas o mais interessante é que

semelhante fabrica' não passa de

uma herdade, e os operarios que

ahi trabalham são, quem o havia

de dizerl penis, essas aves de tão

saborosas carnes.

Um individuo observou que os

líquidos gastrobintestlnaes tinham a

propriedade de dar a certos me-

taes, especialmente ao bronze, um

aspecto semilhante ao que lhes da

va o tempo. E elle teve a genial

idea de fabricar, mais ou menos

grosseiramente, moedas ou meda-

lhas com as elllgies de Tiberiu, de

Calligula, de Marco-Aurelio, etc., e

de as fazer engulir pelos perns.

Depois as moedas e medalhas to-

rnam completamente o aspecto e o

tom que fazem as delicias dos nn-

mismatas, vendendo-se por preços

elevadissiiuos. ?Ode suppôr-se que,

para uma especulação de tal ordem,

é dispensavel a collaboração das

aves, bastando tratar aquclles obje-

ctos, no laboratorio, por meio do

acido chlorydrico diluído. Mas não

é assim, pois á acção d'este acido,

existente no estomago, ajunta-se a

dos sucos gastricos e a das areias

da moela, cuja fricção embota me-

chanicamente as arestas muito vi-

vas e da á elligie o tom de rigor.

E”._.____..________-

1950 REIS-Utw-accu'cnse, com-

pilotar-«Fabt'ics-do-gnzu-Aveiro.

da-proviucinMelu-

Dos nossos Correspondentes

Coimbra, 3.

0 dr. Rodrigo de Burros Tei-

xeira Reis, formado aqui em medicina,

disparou na noite passado contra o dr.

  

Souza Refoios, distincto medico e len-'

ts de Universidade, 4 tiros de revol-

ver.

Odr.Refoios passava. pelo. rua,

Ferreira Borges quando foi alvo do,

assentado, sendo conduzido pura sua

cesa,onde foi logo cuidadosamente

tratando. . A

Tem 2 balas no braço direito o 1

ns região lombnr, sem h'emorrhagia

externa, mas tem tido muitas s neo-

pes. Pediu a. sesistoiiciu do dr. obe-

çs, que veio de Lisbon.

Odr. Rodrigo Barros tinha hs

muito e. mouomanin de meter o dr. Re-

folos, tendo estado já no liespitnl; Cacio¡ 5.

Conde Ferreira, l'ltijtf dc umuhh I'ni unmutrado, cn-

Fol presoe conduzido para s ca- liido dc bruços, dcntro d'umu vnlctn

dele. E' natural do Penafiel. dos runs do Iugir do l'm'ou, d'cstn irc-

“Os deputudosraunidos em (.'oim- gnt-zm, um hommn :inc dirimir! sc veri-

bru resolverem adiuro commioio, co- , ficou (Eliminar-su' José liul'tlwlo, d'ttlli,

mo homenagem de cotmitleruçáo por' ums ultlmnulcuti' morador no logar de

este cidade e testemunho de sympa- Villariuhn, tambem d'usta irc-gritante.

thin pelo sabia professor. dr. Sousa

Refoios.

Nu. Universidade lavra s. maior

consternação.

Coimbra, 4.

Conforme estava annuncisdo rou-

lisaram so nos dies 30 de novembro e

.1 do corrente es festas promovidas

pelos ulutnuos do reputudo Collcgia

Mondego. No 1.*l dia houve sarau dra

metico e musical e no 2.“ alvorada. pe-

la. phylurmonice «Boa uniàoni Attoite

esta musica. tocou tambem no pateo

do acreditado collegio.

O sarau, que correu snirnadissi-

mo, foi habilmente dirigido pelo sr.

Constantino de Mattos. As entradas,

que eram feitas por convites, excede-

rsm o n.° de “251?.

Eram 8 e meia quando principiou

o sarau. A orchestre, composta pelos

melhores musicos d'ests. cidade, exe-

cutou lindos trecho musicncs. Sobe

o pauno,o aluiuuo do 7.“ nuno. sr. Au-

teuor de Mattos pronuncia. um bello

discurso sendo no tiuul muito appluu

dido. Seguiu-se o academico, sr. Ruy

ds. Cunlm e Costa, que conquistOu uma

ovaçào delirante. Filho de peixe, sobe

nadar

Depois da. orchestra executar o

hymno de Restauração entrou a re»

presentar-se a. comedia o Destaca-"IL

lho, polos meninos Eiunr Io e Adelino

Mattos, respectivamente de S e 5 an-

nos de edade rev dando estas creuuçns

' uma. extraordiunrn aptidão paro. u seu

na.

Foram recitalns depois divarsns

cnnçonetus e ¡uouologos pelos srs

Mario Simões e Ruy Pimentel. Esto

disse com imlueusa graça um sonoro

do sr. Manuel Piulnlro ds. Gosta, os-

tudanta do 2' uuiíc de direito, quo

mais uma vez mostrou o seu valor.

Recltaram também divarses poe

sies os srs. Gualberto Mello e Auto

nio Cruz.

pelo sr. Alfonso da tintos. filho do sr.

Conssuutino de Mattos, sendo no final

muito applnutlulo.

Por ultimo foi represent/nda u. no

media Não tem tits/,1, que foi habilmeu

te representada polos .si-s. Duarte Sil

vs, Antenor Mattos, Armindo da Fon

seen, Cunha. e Costa. e Mario Simões

Todos bem e muito upplnudidos.

Terminou tarde esta symputhlcu

festa, traduzindo-se no rosto de todos

os assistentes s. mais vivu alegria.

O sr. Diamantino Diniz Ferreira,

q'uetão superiormouw dirige o Coilegt'u

Allmaügonlusiundou e ¡nantein na maxi-

ma. altura, olferecou no final da. festa

uma. com n todos ns prNSÕa-t 'las sun~

muisintimas relações D'aqui o folicltn

fazendo votos p ;los prosperidades d

Afinidego.

O( Falluceu ngm¡ o dr. RefoiOs,

lente ds. Universidade. E' uma perda

nacional.

.uni-seita, 5.

No 3.' feira ultima deu-se aqui um

facto que emocionou muita gente. Um

rapazito, de 10 snnos, filho de José

Netto. e de Marianna. Prata, lavrado

res,do Celleiro, brincava. com o seu

irmão um pouco mais velho. Zsuge-

rem-se e este bateu no mais novo. De

genio aspepero, o !nais novo, que ti

nha. us. mão uma. (aos de ponta, ati

tou-e. de certa. distancia ao irmao e

com tanta infelicidade que lhe acertou

no coração!

Aos gritos dos pequenos nccudtu

a familia e visiunos. Chamado o me-

dico. sr. dr. Abreu Freire, viu que o

estado ferido era greve e que se pre-

parava para s. ultima. jornada, con“)

infelizmente foi.

Oliveira d'Lzemeis, 5.

Até que voltou o sol, o formosa e

lindo sol dos nossos melhores dias. O

frio é que começe. s. fazer-se sentir

mais. Vamos indo, porem, antes assim

do que peior.

O( Manuel Soares Vinagre, servi-

çal, de 16 anuos e natural do Couto,

Paiva, sendo hs dias albergado em S.

João~dn~madeira, deu uma focada. ein

uma. mula. pertencente e Manuel Ber-

nardo Vieira, metendo-s. Foi preso e

entrou nas cadeias d'ests. villa..

O( N'ums. das ultimas noite os ls-

rapios, escalando um muro, em Cu-

oujàes, entrarem n'um puteo onde se

achava. um carro com mercadorias,

chegado do Porto, e roubaram uma..

bon quantidade de bacalhau e sabão-

Parte do roubo foi depois encon-

trndo n um campo proximo.

O cnrreiro roubado foi Antonio do

Sacramento.

O( Vegueia por nqui,he tempos,um

infeliz doido que ás vezes põe u gente

em alarme. Sóbe á torre dsmatriz e

começo a, badnlnr nos sinos como se

fosse dis de festa!

Anda arinsdo d'ume. fouce, e pro

tests. que ninguem o faz sshir de onde

está

E como este fez varias outras de

egual jsez.

 

Seguiu-se a cançouetu Bonequinho, j

l'arucipndo o caso :ls nuctot'idades,

pelo cubo ti'ullt, sr. Manucl Rodrigues

da Cunha, o rcgt'tlor dc tizicia, sr. José

Simoes Nunes, uho sc i'uz cspcrnr n iu-

vcstignr do caso c, como soubesse que

o morto ;is ti horas da uuitc depois de

estar comi-,ndo c bebendo cu¡ sua cosa

com um individuo du t'ovoa chamado

Atitouioliamns, snh u um companhia.

d'cslc,(?ntraudu aih u'uum tubcrna e

dcpois u'umn uull'u tnbrrua, pertencen-

te n l'cdro All'otlsu ltnrhosa, no Paço,

cutàu jil acompnuhndo cout um irmão

do ltamos; sabendo trials que o morto

hnviu sido agredido Itu poucos dios por

um seu genro c ipu- continuava a viver

mal com cstc,ciiieii<lcii por bcm cn-

viar todos os tl'cs para a esquadra a

tim d'ahi scrciu devidamente interroga-

dos.

Pnrtictpon um sc sogtiida o caso ao

sr. administrador do concelho, que o

participou ao pedi-r Judicial, compore-

ccudo no local Olltlcjilllil o morto. pc,-

las 3 horas du tnrdc dc hojc. as referi-

das auctoridndcs acompanhadas de 2

medicos para a contpulclllc nutopsia.

Polo resultado d'cstn vcrilicarntn os

medicos quo n inortc foi devida no seu

estado de cmbriagucz. do que resultou

uruu congestão ccrcbrul. '

A nutopsin l'oi feita n'nina casa pro-

simn do local do sinistro, e terminada

loraiu os tlcspojos do morto tncttidos

u'uui caixão c conduon no ccmitcrio

d'csta l'rcguuzin. otuh- licou slipultado.

Os indivrdnos prcsos p;er averi-

gunçõus são postos um liberdade, su-

pondo-sc, tt.) entanto, tltJt' o gcuro sol'-

l_ruru qualquer |lt'lttl pvln ;iggrcsnáo que

foz no sogro, n rpm. sugundo uopinião

dos. inedicos, qua n vortlicaraun na oc-

casu'iu da ¡ttllp|)sltt, cru du cvt'la gruvi-

(latim-.il. M.

 

Malu-do-norte

 

couro, 5)-1'2-1 905.

  

czembro, moz ilu Natal e de

ftstus, entrou dlltll maré de r0-

sns. O Deus inisoricoinltoso atten-

deu mais umn vez este grande

povo.

_Demons o din de domingo for-

mosmstmo c uma noite cheia. de

estrellas.

Ainda bem. Ainda bem.

Q portucnsc, innl ulvora a luz

domingueirs, saia para as runs, on-

de douth então Vac grande ¡noví-

v mento.

A' turile, após o jantar, é maior

o bolicio ainda. Aninmn-se as ruas

os cafés, os restaurantes e os jar:

dius.

_ No passeio Alegre, que é um

Jardim encantador, muitas familias

aproveitum o dia e vão passat' lon-

gas horas ngrailnveís, emquanto os

namorados se eutreolham e sorriam

festivos, contemplando o immenso

oceano, cujas ondas de branca es-

puma se quebram nos rocbedos.

@Passamos a falar um pouco no

estado sanitnrio do Porto, em vir.

tude do qual se registam sempre

casos fetnes da variola, que conti-

nua grasssndo com intensidade. No-

hospital do Senhor do Bomfim

(Guellas-de-puu) tem havido grau:

de movimento; raro é o dia em que

alli não dô entrada grande numero

de doentes, víctiinas d'essa outra

epidemia. contagioso.

Não nos occupsríamos muito

d'isso se não tivessemos visto, n'umu

tarde da semana finda, 3 macas

alii dar entrada, acompanhadas oa-

da qual por' um policia e respecti-

va guia, o que se deve so illustre

governador olvil do districto, sr,

Leopoldo Mourão, que para locali-

ssção do rual e saneamento de ci-

dade tomou providencias tão prom-

ptas, accertadus e energicas, que

os resultados fizeram'ss sentir bem

depressa.. D'este modo nada. ha. s.

receiar relativamente ao estado da.

saude publica u'estn cidade.

@A revista. do nosso amigo e

college do Jornal-de-noticias, Saí.

d'Albergsria, «Por cima e por bei-

 

xo,» teve duas enchentes tambem,

sendo Barreiros chamado repetidas

vezes.

Mifarcs.
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a l QUENTESl'nua agradavel
' @Am _

temperatura com o uso diario das

PADMIDHAS EDEGTRÍCAS DO DR. SCOTT

Trade-No Cold Ii“eet-Mark _

Muito recommendaveis para os que sofl'rem de pés frios, rlicumatismo,

falta de circulação, etc.

PREÇO DE CADA PAR 1$500 REIS

Deposito-Rua de S. João. 93-2.“-POR'I'0

conservam-se

u'unia conti-
     

    

DIRWMWW aan samira a IRMADS
e repartição dos serviços florestaes, se acceitam pro-

postas em carta fechada, até ás duas horas da tarde

do dia 30 de proximo mez de dezembro, para o fornecimento

desde 1000 até 3000 kilogrammas de semente de' pinheiro ~

marítimo (penisco) com asa, extrahida de qualquer pinhal em

bom estado de vegetação, com as condições que foram publi-

cadas no Diario-do-_qoverno n.° 260, de 16 do corrente mez,

e se acham patentes na referida repartição e nas sédes dos

serviços Horestaes na Marinha- grande, Aveiro e Figueira

da Foz.

Direcção geral-da-Agricultura, em

e 1905.

FAZ-SE publico que na Direcção geral da agricultura,

FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados,Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios, ebem assim ou-tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos parafrontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das principaes tabricas congeneresdo paiz. Tejolos de varias diinensões._PEÇOS MODICOS.

OOOOOOOOOOOOOOOOO.“OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

' R. M. SÉ P.
,a . . .

   

15 de novembro
__

 

Albegarla-a-Velha

 

Um caso notavel da luberculore.

Leds o que declara o conhecido

oaVslheiro, sr. Joào Lopes da Costa

e ñosreis convencidos de que s tu-

berculose pulmonar não é mais esse

horror ha humanidade perante o Pei

tora! de Cambará do sr. visconde de Sou

za Soares:

Eu, abaixo assignsdo, João Lopes

da Costa, casado, proprietario do lu-

ar das Azenhas freguesia d'e S. João-

i

Para as emprezas ty-

O Director geral

Alfredo Carlos Lc Cocq
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pographicas e de en-

cadernaçào

as «OIEcinas typogrophicas

do OAMPEAO DAS rno-

VINOIAS, Aveiro. ha para

vender, em excellentes oondioções por

que estão novos e trabalhando com

nexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA-

morna”" o formato do mesmojor-

nel, com leque automatico, mesa de

marmore¡ etc.

Uns ootello para papel e cartão,

com 2 registos;

Uma perfuradôrn de braço sobre

:80'- ›

a

ELITE AVEIRENSE

RllllRRRll A. FERREIRA RSURIU

-' Rua Mendes Leite, 13 a 2¡-

Mercadoree, 56 a óo-AVEIRO

 

. Tendo já recebido todos os artigos para a presente estação,
gp tem a honra de pedir aos seus' ex."'°' freguezes e ao publico em
i geral a visita ao seu estabelecimento para verem o grande sorti-

,p do que tem em tecidos de phantasia, artigos de novidade e aga-

salho tanto para senhora como para

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as

homem e creança.

bolsas. '

Sortido collossal em tecidos para vestidos, a 300, 360, 400,
4_ 450, 500, 600 reis o metro e mais preços.

7' Cortes de Vestido, pura lã

36600, 45000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos,

, a M800, 26000, 26400, 35000, '

moscons, meltons, zebelinos,

MALA REAL INGLEZA
_l

   

 

  
VAPOR A SAHIR DEEIXÕES (soam)
TI-IAMIES, Em ll de DEZEMBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bus-
nosAyres.

PAQUETES CORREIOS À SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em '2 de DEZEMBRO

Para S. Vicente,

  

Rio de Janeiro. Santos, Montevideo e Bue-

meu de magna, de 0°'i37i
h ' t f r

i
nos-A res

*Loura com““ da Albarguñamwe. Um. min“" P"- obr” de n_ c ev10 es, com o ro para capas e casacts.
y .lha, artes'to que, achando-me doente mendagem em formato de papel aI- + COmPleto 507mm de agasallws de Pelles- nxANUBE' Em 'a de DEZEMBRO

._
com tosse secca, escarroe com sangue

dores no peito e costas, muito fastio

megreza e diíIiculdade de respirar

zuei varios remedios sem nunca ob-

ter resultados satisfatorios.

0 mal nggravava-ee dia n din sof-

frendo ha mais de um anno, quando

:me visitou o sr. José Ribeiro da Sil-

va, chegado do Rio-grande-do-sul

(Brazil) o qual me aconselhou a que

tomasse o ?citaral da Cambará, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi a nm meu amigo pedindo-

lhe que me enviasse doze frasco¡

d'este remedio sendo elle mesmo o

portador' _

Começando immediatamente a

usar o Peilvral de Cambará, experimentei

logo melhoras, e ac tim dos doze frase

cos estava completamente restabele-

cio!

O que digo é verdade,por isso pas-

so o presente para bem d'aquelle-

que forem atacados da mesmo. moless

tis que sotl'ri. /

João ancr da Corta.

Depositario em Aveiro-Alqueru-

blm, Manuel MariaAmador.

 

Colonial Oil Company
Precos correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

.-.-

 

l
AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa de

2 lala s s s u s s o - o

Petroleo russo, caixa de 2 1a-

Ml.........›.iñl30 R$275

É:

Colonial vil Company,

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

R'S URRIRINM RR

RRLEAIU
José Migueis Picada,

com otIicuia de calçado ua rua d'Al-

fandsga, em Aveiro, participa ao_

publico, e em especial aos seus

collegas, que tem deposito de ca-

bedaes de todas as qualidades e

mais utensuios pertencentes áarte

de sapateiro, que vende quasi pe-

os mesmos preços dos do Porto.

Aos srs. viticuitores

A para vender uma gran-

de quantidade de bacel-

lo americano, barbado e

enxertado, baga, sobre ara-

mão; e Fernão Pires do Beco,

tambem sobre aramão. Esta

ultima qualidade de bacello

dá-se bem em toda a terra bem

cevada, tanto de varzea, co-

mo da costa ou pedregaccira.

E' a melhor qualidade para

produzir vinho.

Fallar com Manuel Simões

Lameiro.- Aveiro_ Oliveiri-

nha! I

35130 33275

   

  

  

  

   

       

    
  

   

   

   

  

  

  

maço.

Uma mechinilha de ooser livros

com oolohetes de arame.

Garante-se o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que são de fabricação nllemã, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos do maior monte. i

Dirigir h mesmas Ooinns.

PRII'MIS INTER PARES

Nas constipações, bronchi-

tea, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

ineommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrâo,composto,

vulgo, “Rebuçados-müa-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo af'ñr-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

i lt ra todos os preços.

 

tgp nhora e creança.

de novidade.

rg, zes e lnglezes.

é)
Q gravatarla.

c reis.

X X X

xX X
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X
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presente estação.

¡

Lindissimas fazendas do

reis o iiioti'o.

 

El)

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas en.

todos os tamanhos para esco-

las.Tamhem se encarrega du

construcção dc juzigos e tor

nece desenhos para os mes-

mOS.

cos e capas.

X
X
X
X
X

X
x
X
x
X
x
X
x
X
x
X

X
X

X
X

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais fino.

Luvas de pelica, camurça e malha, grande sortido.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêda para homem e senhora, grande sortido.
7 Velludos de sêda c algodão, sêdas, pellucias, gazes, plis-l
. sés, rendas, blondes, tulles, guarnições e muitos outros artigos

x Camisas-ia e gravatas-ia

x
Perfumarias e bijuterias

x Preços sem competencia

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollas, corpetes e cao/ic corsetec de lã.

. Camisollas de lã. para homem e senhora.

e Sortido collossal em meias c cothurnos de lã e algodão, pa-

21? Colletes de espartilho, desde 600 a 43000 reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francezas em côr e brancas, grande sortido.

Challes, lenços e ecliarpcs de malha.

Calçado de agasalho 'em cazemira e feltro para homem, se-

Periumarla dos melhores auctores france-

› 0 mais completo sortido em camisarla e

Sabonete [RENE, exclusivo d'esta casa,a 100_

X xxxxxxxxxxxxxxxxx

3,, ESTAÇÃO DE INVERNO

x“ A «EiÍGANTEu'

"nuca Ill com naun
X Rua dc José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

Participa aos seus Em““ freguezes e ao publico, que acaba
de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a

Espera, portanto dever-lhes a fineza de visitarem o seu es-
tabelecimento. para terem occasião de apreciar o que ha de mais
chic, por preços excessivamente modicos, a saber:

pura lã, para vestido, desde 300

Cortes de lãs para vestidos, desde 25000 a 125000 reis.

Grande sortido de meltons, moscons e zibelines para casa-

Enorme sortimento de Hanellas dc lã e de algodão.
Confecções dc pelles o pennas, alta novidade.

Calçado rle agasalho para honivns, senhora e creança.
Botas e galoalias do borracha

Lindissimos guardadamas dc

Corpetes e cache corsels de malha para senhora.

Camisollas de lã para homem, senhora e creança.

\'obertorcs de pura lã desde 2,-5000 reis.

x Completo sortimcnto de todos os artigos de malha.
x Ehpul'tllllos, luvas, meias, coturncs, guarda-chuvas,

x srdas, Vulludos, pellucias, rendas, gu

para homem, senhora o creança.

St'da, caseniira e feltro.

setins,

arnições, tullos, plissés, etc.

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Montevdeu e Buenos Ayres.

 

A BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es
colher os beliches á vista da planta dos paiuetes, mas para.
isso recommendamos a possivel antecipa-
ção nos pedidos, visto estarem já. muitôs
camarotes tomados.

PREVENÇÃO IOS PASSAGEIROS

'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros sgsm
ss suas passagens como para embarcar nos paquetes d'ests &impa-
nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, à RUMSEY
e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal
Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, ns casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

  

Exp'llslv" Psrls 4900, rm ds Concurso, Mons» so Jun.

;à novos MAMBIQUES

 

   

  

  

   
para todas dloullaoões

1" PREMIO su TODOS os CONCUROOI

DEROY Fu.. Ami:
'll à 77. Rue du Theatre, PARIS

GUIA PRÁTICOdo Dlsllllsdor s estslsgsFRANOO.
Escrevendo-se, designou a este Diario.

XOXOOOO”OXOXOXOXOX

FUNDIÇAD ILLIINÇR DIS DEVEZIS

E

SERRALHERIA MECHANICA

Bar.os & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

_
O

  

N'esta fabrica consirucm-se todas as obras, tanto em forro lundido_como em metal e bronze, assim como: macliiuas de vapor llnlisd'mxo, tambores para correias. bombas de pressão ara aguai ditasystems gaylot para trasi'egar vinhos, prensas de to os os maii perfeiçoados systli-,mas para expremer bagaços de uvas, assim como prensas para art-i e e ga gas para o mesmo muito a criei cad -RUAS s 'sluma Barbon muito aperfeiçoadas e de ::MOS âutroassiligekisAol:types; NGENIIOS para tirar agua de poços para regar, em diversosgostos; ditos de copos, eslailcu-rios; esmagadores para uvas com cy-lmdços de madeira o diversas outras machines agrícolas e industriaes.Portoes, gradeamenios e saccudas ou iaiarquizcs, e tudo mais que per-tence a fundição, _serralheria o ternos mecliunicos
Tambem fabrica louça de forro de todos os gostos, tanto á ingle-za. estauliada, corno á portuguoza e a hespanhola, de pernas, ferros dobrunlr a vapor. ditos de uza, ropeadores para cartas, ele, etc.Além d'Ostas obras fazem-so muitas outras: motores a vento dosmais ?conhecidos resultados, tararas para milho, debulhadoras taPreços nmuito economicos.
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